
Indexação nem 
entra em jogo 

tarde, a maioria dos 

A membros foi ao presi-
dente da Câmara comu-

nicar a obstrução, acompa-
nhados dos líderes partidá-
rios. Os partidos de esquerda 
vão obstruir todas as maté-
rias, o PMDB e o PSDB ape-
nas as polêmicas. Mas no final 
da tarde, o líder Genebaldo 
Corrêa (PMDB/BA) já falava 
em obstruir apenas as maté-
rias que envolvam política sa-
larial. Acreditam que, com 
400 deputados em plenário, 
derrubam os vetos. No Sena-
do, até o vice-líder do Gover-
no, Ney Maranhão, já admite 
o risco: "Sem maioria a Opo-
sição aqui vai cantar de galo". 

"O povo está mal e o Go-
verno acéfalo, nós temos que 
fazer alguma coisa", disse o 
líder do PT, José Genoíno 
que já está falando até em 
"parlamentarismo branco". 
Genoíno como outros líderes 
e parlamentares afirmam que 
o Governo já não tem interlo-
cutor no Congresso. Ou pelo 
menos na Câmara. Por maior 
que seja o empenho do minis-
tro da Justiça, Jarbas Passari-
nho, na aprovação do Emen-
dão e de outras matérias, já 
não acontecem na Câmara as 
reuniões de negociação com 
o Govenro sempre promovi-
das pelo líder Humberto Sou-
to que se encontra em Nova 
Iorque. O vice-líder do Blo-
co, Cleto Falcão (PRN/AL), 
foi informado pelos jornalis-
tas da "greve branca" e ga-
rantiu que não sabia de nada. 
"Vou ligar para o Fiuza para 
saber o que fazer". 

Cleto parecia atordoado 
com os acontecimentos e 
acusava seus pares de não te-
rem lhe dado qualquer feed-
back. "Sou contra essa dupli-
cidade de liderança", afirmou 
referindo-se ao papel do líder 
do Bloco, Ricardo Fiuza, e do 
Governo, Humberto Souto. 
O deputado alagoano e amigo 
do presidente Coilor ligou 
realmente para Fiuza que lhe 
recomendou que se orientas-
se com o assessor Henrique 
Hargreaves mas acabou por 
aparecer no Salão Verde da 
Câmara. "Estou aqui o tempo 
todo — trabalho na Comissão 

Genoíno: acefalia 
de Orçamento das 8h da noi-
te às 4h da manhã", infor-
mou. Fiuza acabava de che-
gar de um encontro com o 
ministro da Justiça que havia 
con ocado também o líder do 
Gc erno no Senado, Marco 
Maciel. "Um pito?" questio-
naram os jornalistas. — "Ain-
da não nasceu o homem que 
vai me dar um pito", reagiu 
Fiuza. 

O líder do Bloco de Collor 
na Câmara acabou por afir-
mar que concorda com Cleto 
Falcão. Não aprova — "ha 
muito tempo" — também a 
duplicidade de lideranças 
mas repetiu, mais uma vez, 
que os vetos à política salarial 
são inegociáveis. Não há o 
que negociar porque o Go-
verno continua não admitin-
do a indexação de salários 
ainda que na faixa de três e 
sete mínimos e muito menos 
mudar os critérios de reajuste 
e reposição de perdas do salá-
rio mínimo. A palavra de or-
dem continua sendo a livre 
negociação para quem ganha 
acima de três salários míni-
mos. E disse que a decisão 
dos partidos de oposição é tí-
pica de partidos totalitários. 
"Eles estão pensando que es-
tão na porta da fábrica". Para 
Fiuza o Congresso Nacional 
"é lugar de senso de não de 
consenso". 


